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COMPROVADA 

, 

o CIMENTO MARINGA 

Ensaios de resistência a compressão 

efetuados diàriamente com a 
Cimento Portland MARINGÃ ' 
apresentaram a seguinte média: 

3 DIAS - 150 Kg/cm2 

7 DIAS - 230 Kg/cm2 

28 DIAS - 350 Kg/cm2 

Inicio de pega - 2 horas e 30 min. 

,' , 

COMPANHIA DE CIMENTO PORTLAND 
ESCP.IT0P.10 éH!TRAL E VENDAS 

RUA s;,,o euno, 329 • 9.0 

FONE JJ Wl'I 
SÃO PAULO 

FABRICA 

ITAPEVA 

FONE, 3 

SAO PAULO 
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NOSSA CAPA 

NP publfoa nl\ste nmnero a foto do 
sr. Paulo CM1Z Pimentel, primeiro cau­
dldat-0 lançado oficialmente à 11uce1111Ao 

do sr. Ney Braga. 

NP 

[NCONIRO COM O UITOR 
Alô, amigos: l'm &l de realizaçõe-. e tranquilidade para todo-.. Tranqüilidade 

necessária nêste ano pré-cleiçõe-., quando JJ{ vai ü•ntar o retõrno e nÓ'I lembramos 
wn pecadilho ,-,eu: ª" paralela-. de Agua Boa, trilho-. que- não chegaram ao fim. Re­
forma agrária fpita ontem é discutida hoje: uma lição simplPs do pa.ssado, que o 
presente eomplica e ele,a às eulminâneias de drama naeional. Forno-. à Cova dos 
Leões, ver o deputado de perto e o trouxemos, em, para o tempêro analítico de !'ada 
lf'itor. Xo primeiro mi's do ano aeontereu o primeiro dia da piselna da Hípica. onde 
o pre-.idente Airton Pinheiro mareou um tento: afogou os problemas da Sod1·dade 
mais fel'hada do interior do Brasil. O eaminho , ocaeional da Fé (, pedr1•goso e á,­
pero e o Seminário é a porta encantada que lt'va a Dt-us. ~ey Braga. comemorando 
seu tereeiro ano de govêrno, foi a Londrina e prestou eontas aos paranaense" do 
norte nwna eonversa franea, eomo o é nos-.o fraternal abraço aos leitores n(·stc 

primeiro número 110 ano que -.e inkin. 
DIRETOR DE REDAÇAO 
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O C6ne90 Tarcl■io, Reitor elo .Seminório. exer• 
ce cu funçÕN de cbefe-de-fa~tba. A êle com~•· 
te a direç6:o ger•l do mareffllhoso educcmdáuo, 

O LONGO CAMINHO DA Ft 

COMO S 
E' PRECISO ,1ue o menino demonstre po~­

aulr três qualida 1es fundamentais: boa saú­
de boa lntell11:êncla, bom eaplrlto 

Cabe ao vigârio de cada Paróqula, desco­
brir a legitimidade das voca~ões. Depois 
vem o Delegado Diocesano da Obra de Vo-

c8j~ho~~~dd;;'t;atci, ~1~~~de qu.- daquele 
~arõto podP nascer um padre. f"ntão êle t 
levado ao Semlnârlo. s.. fõr pobre, estuda 
gratuitamente. 

TR.28 ORIENTADORES 

Além dos mestres, que podç-m s r padr"" 
ou leigos, o seminarista, desde o dla rm 
que entra na Casa passa n. ser orienta.de, 
Por três diretores· 

O Reitor, que funciona como o pai-da-fa­
milia e que rege todo o destino do alur,o. 
zelando cuidadosamente pela sua formação; 

O Diretor Espiritual, que orienta a parte 
interna do memno. estuda n nlma da crinn 
ça e acompanha tõdas as suas reações. C'.a• 
be-lhe dizer se a vocação é r<'nl ou se da­
quele aluno nlo é Possi.-el faz r um sa­
cerdote. 

11 o Padre-Ecõnomo, que se encarrega rias 
neceaaldadu materiais do aluno. E' êlo quem 
cul.à da alimentaçlo e do recreio "Corpo• 
re sano•, para fortalecer a •meoa a,a.na .. 

O DIA DE Ull SZKINARISTA 

A "Vida de um aluno de eemtnirlo é rlgo­
roaamente regulada p~lo relógio. Um sino 



.. 

Ão lado d_e um bom esplrito. o eeminariata 
precisa ler boa saúde. O aaaeio ft■ico , rioo• 

ro■mnente ob1erYado. 
O menino apreHatou •lntomaa ae Toccrçio. O 
Semlndrio o recebe 1>11r• ajudd-lo • .,.w, • 
e■cada que o condualrd à 9l6ria de NCerd6do, 

FAZ UM PADRE 
coni:inda os atos· ag-ora é hora de recreio ... 
t amos fazer barulho. Acabou o recreio. s1-
lênclo absoluto. 

As 5.30, exatamente, um auto-falante, no• 
dormitónos, toca a marcha-de-acordar e os 
meninos pulam da cama, ouvindo mlislca ale­
;.:re. Correm aos banheiros, escovam dentes. 
iu am o rosto, ràpidamente, porque às 5,IIO 
devt>m estar na Ca.pellnha para a Oração e 
Meditação da manhã. Em seguida, ouvem 
Missa ,. recebem a Comunhão. 

As 7 horas, café. O Ecônomo fiscaliza, 
exi~indo que to::los comam frutas, ovos, IP­
gumes e bebam leite. Dali vlo ao primei­
ro recreio, até às 8 horas, quando têm Ini­
cio as aulas. 

Estudam at<' às 11,20, quando hA outro 
pequeno recreio, para, às 11,SO, o sino dar 
sinal de aimõço. No refeitório, antes do 
alimento material, farto e ■adio, os meninos 
r=; alimento e■plrttual. Se alguém está 
aruven,arlando, 6 durante o almõço que se 
parte o bOlo e canta "parab6ns para vo.a•. 
Podem conversar l vontade durante a refel• 
ção, contanto que nlo abusem. 

Ao melo-dia, bA vtlllta ao Santfllslmo. 
c..pellnha. de onde NeD1 para IIOYO 
até -■ 13 horas, quando vóltain 
aula. As 16, lanche e, 4'11 
dos para a sala dt Mbld 
às 17,1&,. quando 114 llgJll 11 
paradepbfii,w•o~ 

UI bocu 

i:-; º.t 
ovw 

SEMINARIO DE NOSSA. SENHORA 
DA GLóRIA 

Tôdas e.asas lntormaçõea foram dalu l re­
portagem de NP quando vlaltamos o Beml­
nário de Nossa Senhora da Gl6ria, da Dlo­
, ,,,e d• Martngá, onde fomos recebidos e 
acompa.nhados pelo• Rvmos. Reitor C6nego 
Tarclslo de Castro Moura e Pad~ .Tolo No­
, '1CS, Delegado Diocesano da. Obra de Vo­
e ,ções Sacerdotais. 

J".ue SemtoArlo, fundado por Dom .Jaime 
Luiz Coelho, Blápo de Jlarind. t- e~ 
dois anos da fllnoJ-to e -.- pnatan­
do 6tlmoll ~ a - rectlO que flo-
resce vertl~enté a.nto. n-1 
ta de ~ :P 
osplrl 
pro 

A a6alca ai1lcla a ap morar o uplrlt01 o Se• 
alndrlo pr-. --... orvanlaar • ..,. or­
leão. lllo ~ •~• estd c,udmldo de 

--.Irar - -•- ccmt-. 



Chavantes: Contt 
Para a Eletrifi 



~ ea~ao 
Deeisiva 

Norte 
::::Stá sendo consJruída ro 'lora 

'lOp<•nema t..ma das 'lla,orcs h1dre­

l"'1ncas do Si..! do B•as1l a l:'lm:-x de 

<rmvar tcs Pronta, tC'rá a poter -

cm mstalacta de 400 m,l kW, dos 

'I 1a-; Fla - de 100 mi. se•1co desh 

n::idos <JO P'"lr-:ina par-:i o abaste-c•­

mer'lo r':>bret..ido ,;.., r0q cio Scter"­

tnona: A C-,O?F' p:r-tr1pa do 
w:ir,df' , 'Ilpr,.enc.hr.-~,to, q--oc .:ida 

'1 Us!'ll'lS EIN.-1M:: d,., Par'1,apane­

'11C.. S/ A qt,P pronov,. a C:O'lslrução 
de Ch:iv rr te--s ter do mie 1rahzado 

,._, 'lno p,:i::..::ict~ r:it..:>11'1 d.a bOG m1-

.I-:,e,s de cr i •c 1ros e s•1oscr1to outra 

df' 24') rn 11-i ,es AI" a c:onc usão da 
1_ na pre-,v ta }'."'"I , 1 ns de-, 1 %o a 

xrt ,-ip,:i~éi:) 11,a"!_E •a d'I COPEL 
'"'ª tota'.z"ldo cmC'.l b1l'1ões de cru­
:Zf'1rns hcar'do = at.r'lda '10 Pa--a-
1á a d ~o,., b• 1d"á;:, de 6C m1: 

kW 

ENERGIA PARA O NORTE 

C'c:'lsoantc e'llenct1menlos c-omple­

nf'nlarl:'' ao C):'lvêno f'm quE" 11c-o 1 

e,;tabelec-1da a p-:irt ,paÇ-.10 dê! CO 
PEL 'la ro'lsln.ção dP C'navan'€'- o 

1tu.::il 1-:,rr c•rmento de f'r"· .:na da 

l"SFLPA ao Para'!a r). P!0 r SSJ­

vnrr.E rk n:. t)Or'l:b a' ..i'1'l JJ, l:'ID 

l 9b5, 0 d•<;Por'1b.hdadc-de & ' ~il 
k.W ll'l!C'! vn cor ,·lrJa a H,dre -

lnM dE· ('1-,.n; mlPs n s.:'.'IPma de 

transM,s ao que a COPEL Já rr. 

r lc1, ,!OU ('' l r·u: ,r parte, pt.'!Irlllrá 

SEGUE 

ESTA l'RATH'A:\IKSTE l'RO~TA .~\ 
C'ONCltETAm-:.,1 DA TO~IAD:\ 1~: -
Gl'A 1m; GRASDES m~1E~sot:sJ. 
Ql 'E PER:\IJTIUA A :\IO\'OIE:\TA· 

' 'A· OE ('li e\· ÇAO DAS TI RBl::'li s ' • 
\'ANTES. 



que o suprimento de energia se 1r -

radie por tôda a região Setentrio­

nal do Estado Mas, antes disso, 
com a construção de hnha de 220 
mil volts, hqando a Termclétrica d0 

F1gue1ra, passando por Chavantes, 

à usina de Jurummm, Já em opera 
ção pela USELPA, a emprêsa para 

naense utilizará desde logo parte 

da enerqia produzida naquela usi 

na. Com a construção da hnha F1-
gue1ra Apucarana, também progra­

mada, será estabelecida a conexão 

com o sistema regional do Norte, 
cujas cidades passarão a ser abas­

tecidas, assim, com s1gmficat1vo su­

primento proveniente de J urum1rim 

PROGRAMAÇÃO 

Chegar-se-á, assim, à absorção de 
tôda a d1spombilidade de energia 
cedida pela USELPA ao Paraná, da 

ordem de 65 mil kW. A esta altura, 

a usina de Chavantes estará pràti­

camente concluída e o seu efel!vo 
funcionamento elevará a 160 mil 

kW aquela dispombilidade, sal!sfa­
zendo a crescente demanda de 
energia 

O programa regional de eletrifi­

cação da COPEL obedece, portanto, 

a uma progressão, contemplando 

soluções a curto e a longo prazo, 

cm etapas sucessivas, de sorte a 

sincronizar suas atividades no Se­

tentrião com o cronograma a que 

obedecem as obras hidrelétricas do 
Paranapanema O programa cul­

mmará com a absorção da energia 

de Chavantes e, finalmente, rom o 

estabelecimento de um sistema es­
tadual mterhgado que mdu1rá co­

mo pnncipa] fonte de alimentação 

a portentosa usina Capivan-Ca­
choeira, atualmente em construção 
no Litoral paranaense. 

TRABALHO INTENSO 

As obras de Chavantes, cuja con­
clusão tanto beneficiará o Paraná, 

estão se desenvolvendo acelerada-

mente, com cêrca de mil e quinhen­
tos homens empenhados em traba­

lho diuturno Já está em fase final 

a construção de dois túneis de adu­

ção que servirão micialmente para 

o desvio do rio e consequente cons­

trução de barragem de terra com­

pacta Esta será, por sinal, uma 

das mais altas do mundo, no gêne­

ro Em função do represamento, se­

rá mundada uma área de aproxi­

madamente 400 qutlômetros q:..;=xdra. 

dos dos quais 50 ao longo do pró 

pno no e 350 pelo vale do Itaroré, 

abrangendo lerritóno paulisla e pa­
ranaense 

Além de permitir o func1onamen­

to de quatro turbinas geradoras que 

serão mstaladas em escavação na 
rocha, cada uma com capacidade 

de IDO mil kW, o reservatóno pro­

piCiará considerável aumento de 

produção à usma de Salto Grande, 

o qual também deverá ampliar a 

d1spomb1lidade de energ1,:i no Pa­
raná 





PROV~ OS 
DELICIOSOS 

Bis e() i tos 

MARGARINA 
(VEGETAL) 

MATARAZZO 
PURA E CREMOSA, COM­
PLETA DELICIOSAMENTE 
SEU LANCHE OU CAFÉ 
COM BISCOITOS PETYBON 

PRODUTOS 04 5 A IHI' MATARAZZO 

nJPRK\'SA HO:\JEXAGEADA E:\J PARAXAGl'.\ - t·111 
:;-rupo dr jornalista., paranaPn.,l's foi expn><,.,ivamente home­
nageado, dia 26 do c·orrt>ntl', rom uma l'XC't>lente l>t"hada, a 
hordo do rl'boc•ador «Pnranaguá», ao largo da Ilha do )lei. 
)leio EngPnhPiro Arthur d,• .'\Iiranda Ramos, C'apaz e operosh­
simo Administrador do Põrto dl' Paranaguá, Xa foto, o an-

fitri,lo ,·onfraternizando com a tunua de nos.,a jmpl'C'n~a. 

ORBE co,1 FAIXA DE CA:\IPEAO BAXCARIO - Depob 
dt' disputar hrilhant,•nlt'ntP um animado C'an11>eonato que tevP 
o )latrocínio do SindiC'nto dos Bancário-; dp iUaringã, a. pqui­
PP do OrbP (foto superior), qup reprl'~Pnta os funC'fonários do 
BanC'o Xoroe.,te do Estaclo dp São Paulo, conquhtou o títu­
lo mãxlmo, rl'fnente à temporada bane-ária dt> 1963. Para 
cou1e1norar o enc-erra1nPnto do certan1t>", defrontaran1-~e o-, 
campeõe~ com a :Seleção dos Bancário-, de )Inringá, que apa-

rece na foto infrrior. 



Londrina 

Canal 3 

TV 
Coroados 

Foi inaugurada a 21 de setem­
bro. Com 4 meses de vida, fun­
cionando a todo vapor, a TV-Co­
roados conquista lenta e segura­
mente o público. A programação 
ao vivo é feita quase que exclu­
sivamente à base de elementos lo­
cais. Um mérito a TV-Coroados 
possm: é a única emissora de te­
levisão funcionando no Interior do 
Brasil. Foi Assis Chateaubriand 
que, há 5 anos, lançou a idéia de 
fundá-la. E' mais uma associada 
nesta ímensa cadeia de comunica­
ção humana estabelecida pelo Ve­
lho Capitão. 

amigo!>». Bate 
o ameno. 

. . 

Antonio Bellnati, tele-repórter apresentador de noticiários. Legitima ,·oraç-J.O de 
profi!>slonal da melhor <•êpa. 

~ 

Festinha de anlvenArlo no 11tddlo: A sarotlnlla OUllda Dou:ller comemorou NIIII 10 anos no programa «Lucy conta bltlt«la». 
Orlglnalldade: convidou wn amigo adulto para CIOlllpanoel'• A proclUtOn e apreaentadora do propama comanda a festinha. 
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Piment 1, 
o homem 
do futuro 

, . prox1mo 
Há os que julgam um 

tanto prematuro o lança­
mento da candidatura do 
sr. Paulo Piinentel ao Palá­
cio Iguaçu. Há os que re­
ceiam um desgaste de seu 
nome ao longo do caminho 
que conduz às urnas. Es­
quecem-se de que vencer 
sem luta é triunfar sem gló­
ria. Um líder de pura es­
sência consolida-se diante 
do tempo, sem desgastes. 
Pimentel não teme os me­
ses que o separam das elei­
ções. Tôda uma infra-es­
trutura apóia seu nome, su­
portada pela verga mestra 
única e original em movi­
mentos de âmbito político 
no Estado: a espontaneida­
de afetiva e a • 
mãdaeo • 

• 



E~l 

~ 

l..OND-IUNA n nos LEDES 

O SEU 
QUARTO 

FORA 
DE CASA 

ftlV[S HOlU 

arena onde ao som dos apartes entrecruzam-se os pro­
btado. A análise das atividades dos senhores deputados, 
IJortagcm política de NP, é fria e isenta de paixões· 
chorar. O que foi o comportamento de cada um, a atí­
entar desenvolvida, o refinamento ou o declímo do di­
nampanha, a luta pela manutenção do prestígio ou a 
novos degraus políticos, nada disso é objeto de um 
a de NP formal e monolítico. Nossa missão é bem 
e mostrar cm Raio X o que foi a Assembléia Legisla­
i~ Repetimos, sem rir, nem chorar. E lembramos. foram 
bntadc soberana dêstc povo. SEC JE 

Agostinho Jos6 Rodnguaa 

Walter Alberto P•co11!1 

,,, . 
.-.o t-sta ec1uipado rom uma ,·ahi.ne 

....... ,, quf' hnpt"de eja O o()f'ntdor al<-ançado por 
ralr da árvorr drrruhada. 

ttu .... ,, l,u.. ' .. iina l\ ~ • . TUUl ou ou<·o a pou<'O o tron<.'O o trnt-0r 1•quipudo rom lâmina JtO\IE K(, di--.in-a<; P t balho de 
' L'- 1 d 1 1,o .. , após p-,to <,p!'raçào, houve o ra da árvor<- pun• d1•rru,,.... a epo ~- ,..,, Um ara ser apro,eltndo 

dl'~tor~unento. Jo: t·m p~>UCO t,•mpo • o ··~mp~n e;:~:~rio ~:u1ro 'ersátll e efichmte 
pura a agricultura. A lamina RO:llt, IH, (,, ' de ,rubada de áryores dr qunh1uer 
110 truhalho eh• lhnJH"Za do i,olo, pol-, rf Ptua a r 

tnnuu1ho 1• d<--+tof'aJJ1t"nto. 

UMA 
PAR.llDA 
NO 
CAMINHO 

Deus, por certo, subia 
qut1 o Go,-ên10 ia dPmO• 
rar multo a cobrir de as• 
falto a maior parte da 
zona agrh•ola. do Paraná. 
Por Isso, entre Cio.norte 
e Terra. B-Oa. ma.ndou 
que a natureza instalas• 
se wna casco.tinha no rio 
LI elro. Ali, o ,•lajante, ! vem inteiramente 
~estldo de pó wm1elho, 
pára O Jeep m, Pstr111la. 

Irmãos Coninck Ltda. 
Avenida São Paulo, 155 
(esq. Sergipe) - Telefo­
nes 262 e 945 - Rêde interna 
Caixa Postal 427 - LON-

ntra p-0r um trilho que :e espicha mata a den• 
tro e descobri", pouco 
adiante. aquela espécie 
de oAala. A principio, o 
prop69lto da gente é o 
de apenu lavar o r011to, 

afinal de conta• 0 

mu f•z meamo é ti· que ae u 
rouna e tomar 0 

rar II r- de 
mal• g011toeo «banho 
chuveiro» do mundo, em• 
balXo da linda cachoeira 
emoldurada de tudo 

DRINA - Pr. 

verde. 



Pimentel, 
o homem 
do futuro 

, . prox1mo 
Há os que julgam um 

tanto prematuro o lança­
mento da candidatura do 
sr. Paulo Pimentel ao Palá-



NA COY I DOS LEÕES 

Anibal Cury 

Luiz ALherto Dalcanalle 

Leon NaYe■ Barcelos 

Esta é a arena onde ao som dos apartes entrecruzam-se os pro­
blemas do Estado. A análise das atividades dos senhores deputados, 
feita pela reportagem política de NP, é fria e isenta de paixões: 
sem rir, nem chorar. O que foi o comportamento de cada um, a ati­
vidade parlamentar desenvolvida, o refinamento ou o declínio do di­
namismo pré-campanha, a luta pela manutenção do prestígio ou a 
conquista de novos degraus políticos, nada disso é objeto de um 
ponto de vista de NP formal e monolítico. Nossa missão é bem 
outra. E' a de mostrar em Raio X o que foi a Assembléia Legisla­
tiva em 1963. Repetimos, sem rir, nem chorar. E lembramos: foram 
eleitos pela vontade soberana dêste povo. SEC JE 

Obvio Belich Armcmdo Queiroz 

José Vaz de c.;an-a..a ... SiJTino Lopeo Eurico Bcrtist■ B09CIS 

Aqoalinho )oa, Rodn9ue1 

Walter Alberto Pecoits 

lgo JWaot Louo 

Amadov Puppi 
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.. 
GAD0CAP EM IBIPORA: I_ ... 

a maraem direita da rodovia entre Ibtpori e Je,. 
talzinho há uma nova silhueta: a Estação de Criação de 
Gado de Ibiporã, uma realização maillscula de um Go­
vêrno superlativo. Ela foi recuperada graças ao empenho 
direto do Secretário da Akrlcultura. Ao ato, realizado no 
dia 25 de janeiro às 13 horas, compareceram o Governa­
dor Ney Braga, o sr. Paulo Pimentel, prefeitos, vereado­
res e autoridades dos municípios vizinhos. A Importância 
despertada pelo acontecimento prende-se ao fato de que a 
ECGI é de primordial interêsse para tOda a região, no 
que toca à renovação do gado de corte. A placa come­
morativa do evento foi descerrada pelo sr. Ney Braga, que 
fêz uso da palavra, em seguida, enaltecendo a Importância 
da obra recuperada. Após, falaram o sr. Ciro Iblrá de 
Barros, prefeito de Ibiporã e o Secretário da Agricultura, 
sr. Paulo Pimentel. 

AUTORIDADES PRESENTES 

Além das autoridades já citadas, compareceram à Inau­
guração da Estação de Gado de Ibiporã os srs. Lafontaine 
Correia, presidente da Câmara de Vereadores de Iblporã; 
José Hosken de Novaes, prefeito de Londrina; pecuarista 
Celso Garcia Cid; João Paulino Vieira, prefeito de Ma­
ringá; Antonio Brandão, prefeito de Jatalzinho; Bento Lou­
zada, prefeito de Porecatu; Milton Pasqualini, prefeito de 
Cambará; Primo I.epre, prefeito de RolAndia; deputado es­
tadual Justino Alves Pereira; padre Vicente Martani; Omar 
Maz7.ei Guimarães, presidente da Associação Rural de Lon­
drina; Ollmpio Nogueira Monteiro, presidente do Centro 
do Comércio de Café do Norte do Paraná; Lizandro de 
Almeida Araujo, presidente da Associação Comercial de 
Londrina; juiz Teobaldo Ciocci Navolar, de Londrina; Lau­
ro Pessoa, diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras de Londrina, além de inúmeras outras personalid&­
des e do público em geral. 

EXIBIÇAO DE GADO E CHUBBASCADA 

Em seguida ao ato Inaugural, os srs. Paulo Pimelltel 
e Celso Garcia Cid conduziram os presentes atd a sede dllf 
fazenda para exibir as 98 cabeçu de P4o bovJno dé ~ 
recentemente importadas da :tncua pela Seontarl& dá ~ 
cultura e pelo destacado pecuar1sta. As 14 boru,. IY! 
nda&w e povo dirfglram-68 para o Clube de 
fé, para uma churrll8cada comemonffia 



gorada a Estação de Criação 



Reprodutor 
Caprino 
"Buhj" 

Foi alvo de ~ e _...,. 
clade mn nprodator ..,... à 
raça BubJ. lmporWe ,. cac. 
Aparecem o ff. Paulo l'lmalll, 
o pecuarista Celso Glll'Cla OI,. • 
prefeito de Lonclrbla, o o.,._. 
dor eyllragaeolulsde....._ 
de Londrina, !li'. T~ C. 

Navolar. 



NP 

:.;; -
O b6falo tem vez. Sua rusticidade e o grande teor de gordura do leite, alladm• 

ao peso e à qualidade da carne, fazem do b6falo um anbnal ideal para ser criado 
em ClODdlillN a4venu. o (l'Bllde laborat6rlo que ê o Baixo Amazonu, o ID!ltltuto 
ApoDODlleo •o orte, de Belém, testou o b6falo sob os mais ,; arfados ll!lpeetos. Por 
lllo; em lblpc,JI ele marca a preaenl,111 6tll e a lmportAncla relativa que possui para * orJíido eQl leio ao rebanho de corte. 

Celso Garcia 
conta 

, 
como e 

O 1h1t11N1o peeuarlsta 
de LeDdrlna, qaebra­

.. tabm, coata ao 
or ~ Biara, 

.... Paulo Pimentel e 
....... _.._o■• 

■6llllt - repro-
0.... 

---•º•• 
11111 
u 

~ 



Em ruritiba 

PROCURE O 

HOTEL 

l\lAIS CENTRAL 
DA 

CAPITAL 
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* 
Cacique Hotel 

Piotrowsky & Cia. Ltda. 

RUA TOBIAS DE MACEDO, 26 - FONE: 4-6558 

(esquina da Praça Tiradentes - CURITIBA 

- Paraná -

• 

96 APARTAMENTOS MODERNOS COM TODO 

CONFôRTO - TODOS COM BANHO ANEXO • 

• 
AMBIENTE FAMIIJAR - PREÇOS MÓDICOS 

lle~ância e a~ualoucura~ 

Os Aqual,?Ucos vieram da Gu<Il!iabara l')ara deu a nota }>itoresea n:1 
inauguraçao da nova piscina. Ao lado- de o:ovocar enormes 9ar-1:1-

lhadas. criaram situações de ve:;dc;;'deiro suspens-,, 

A~onlece qu~ hã la.mbém as aqualoucuras p~ta-da-casa. D11,-1~ que 
foi um doshla do modas !"(tra banho no mais elegcacto estilo do 

século d•zanov• 

NP 



Houve uma ••nAação d• que a:li H1 • 
o Laqo dos Cl1ne1. Grciça. be1..=ª • ?ate.a •~ nconatit~u•• de r•penle, 
crlgumcrs delas de c~02: internacional. s:::'::.':'· d!° .~:::do do, sereias • 

..__ -• ________ :~"_ maia lechad.c do Mczrin9.t. tmnwto )>CUa a 

-------------

na riscina ~a Hípica 
Teüo: FRA ,1-.LJ:". SIL"\.A - Foto,,: EDEGAR TABOHA~,\1'J 

Próximo ao quilômetro 130 da Estrada do Café há uma 
placa. à esquerda, indicando o caminho que leva ~ um dos 
clubes mais fechados e mais elegantcq do interior brasileiro 
- a Sociedade Hipica de Marlngá. 

Usando linguagem de colunista-social, diq.amos que ali 
acontecem o:very importants personallties,., dando exibições 
permanentes de bom-gôsto em maténa de trajes esporUvos. 

Agora, mais ainda, com a. inauguração de nova. plllclna, 
que foi motivo pa.ra. um dos mais alegres e interessantes en­
contros da sociedade maringaense. 

Houve ballet-aquático e a presença pitoresca. dos famosos 
Aqualoucos do Flwninense, do Rio de Janeiro. 

O presidente Alrton Pinheiro esteve eufórico, sentindo o 
êxito de sua realização. E o resto ... bem, o resto n1o se diz 
com palavras: vejam as fotografias que ilustram esta re­
portagem. 

HOTEL PINBEIBO 
QUABTOS E .APABT.AMENTOS 

Restaurcmte de pr1metta' 

No centro da d~ 

Preços • .,.c1o1. para vl~ 

Rua Joubert de Carvalho 285 Telefone 
MARINGA 

NP 

llcrilarmu aqu6nca <• plátlca daa aelÚDcu é au,mto à parto) uco• 
beNDD • 1orndente aplrto cio aã• do Dr.. Airtoa Pinheuo. presidente 

ela Sociedade IDpica de McrinlJ6 

UM FOTóGRAFO CERTO 
Reportagens fotográlicas - Aniversários 

Ccmamentos - Batisados, etc. 

FOTO IRIS 
RUA SANTOS DUMONT, 2567 - MARINGA 

Confecolleepara 
llllhoraa e 
ca'\'11111e11N 

Artigo-, 
para 

Pl't'>lt'ntes 

& 8ANT08 DUMONT, 1105 . FONE: IS91 - llARD'i'GA 

Jweaaô■ a C6res - Copiativos e Carbonados 
Fd:brica de Carimbos de Borracha 
~ em Alto Relêvo 

Affllida SáD Paulo. 987 Caixa PoataL 924 
T•lefonr. 1021 MariDgá • Pmaa6 
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PIMENTEL 
CIDADÃO 
DE 
IBIPORÃ 

Em re<'onheciml'nto ao-, s<>rviço-. prC'-,tados pela Pa,t,1. ela Produção ao ,runiC'íplo, a 
edilidade ibiporanen~e outorn-ou ,10 , p I PI t · · 

_ , .., 1. '-il. uu o 1nen (•l, no n1(',1no tha ela, 1nnugura-
ç.ao da ECGI, o título de «Cidaclilo Honorí~rio e B<>1trmt'rito». Durantf• a solPni<la.-
de, no rednto da C'unara )Iun· • • I s t • 1 • · • • 1e1p,1 , o , l'C'TI' ar o da AgrtC'Ultura agradl'C'l'll a honrarm. 

Cimento. 
ferro. cal, 

esquadrias. coberturas 
sanitários. tintas 

cerâmica. azulejos. etc. 

BODOLPHO BERNARD! S. A. 
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

Matriz: SAO PAULO 
Av. General Ataliba Leonel, 1976 - Telefone. 3-8543 

I•' 1 I, 1 A 1 H ; 

MAHJNGA, l'r 
Avenida Br;,sJI, 4516 
J,'ont•~ 1-119 e 1765 

22 

l'AHANAVAI, 1'1· 

H, 8.-11. Souza Nn.-
n·.:-1. (1()~ J,,Ollt'FI 1078 

•. 1:w:1 

Cl/AHULIIOS. 81' 
\\' J<~milio ltlhns, H/n 

A. A. de Assis: 
evolução 

Está a surpreender-nos cada vez 
mais êste A. A. de Assis, que à 
nossa Revista vem emprestando, 
tle há muito, a sua excelente co­
laboração. A surpresa nos vem de 
sua admirável evolução intelec­
tual. Sabíamo-lo, já, inteligente e 
estudioso, e com extraordinária 
tendência para o jornalismo, além 
de poeta naturalíssimo, de uma 
sensibilidade pouco comum. Nêle 
está o seguro cronista; encontra­
-se o brilhante comentarista de 
assuntos os mais variados; e nê­
le reside um dos mais finos re­
pórteres ora se revelando no Pa­
raná e no Brasil. Mas em A. A. 
de Assis encontramos, sobretudo, 
o poeta, o trovador, principalmen­
te. Trovador autêntico, já com 
justiça premiado, entre outros, no 
último ano, em concurso de tro­
vas do Grupo Cruzeirense de Cul­
tura, de Cruzeiro, Estado de São 
Paulo. 

Nesse concurso (o terceiro) de 
trovas, eis, esplêndida, dentro do 
tema o trabalho, a trova vence­
dora de Assis : 

"Feliz é o pmgo de orvalho 
que mora em cima da rosa 
e exerce o doce trabalho 
de tomá-la mais formosa'" 

No mesmo concurso lhe foi con-
ferida menção honrosa à trova: 

''Oh! poeta, que trabalhas 
numa oficina de sonhos.1 

pagam sempre com migalhas 
os teus produtos risonhos ... 

Ao concurso de trovas em ques­
tão êle conco1Teu por sua terra 
natal, S. Fidélis (Estado do Rio)• 
E, tais são os seus requisitos tro· 
vadorescos, que A. A. de Assis in­
tegrou a comissão responsável pe· 
lo julgamento de poesias dessa 
natureza, no II Concurso de Tro· 
vas, tendo como tema a Bondade, 
realizado pelo Grêmio Brasileiro 
de Trovadares, seção de São Fi­
délis. 

Outras trovas, ei-las, magnífi­
cas, de A. A. de Assis: 

NP 



.... 

, 

surpreendente 
cultural 

TEXTO DE F'\ '\10 "\10'\('AO PIIU S 

- Mamãe, que quadro tão triste 
Aquele Homem na cruz 1 

- Aq11êle Homem, meu fzlho, 
Morreu por nós é Jesus 1" 

"'Meus sonhos estão murchando 
A vida é desespêro dnszal 
- Meu Deus, estou precisando 
de uma transfusão de infância' 

Algo genuinamente soberbo, 1·c-
fletindo tôda a fôrça poética de 
A. A. de Assis, e em que existe 
muito de susbstancialmente mís­
tico, além de revelador de sua 
profunda transição espiritual, ru­
mo ao uniYersalismo dos fatos, 
das coisas e das idéias, e numa 
apresentação autênticamente hu­
mana e fraternal de almas e ca­
racteres, é o poema "Ato de Con­
trição", cuja parte final transcre­
vemos: 
"Emprr,.!Jta-mc, Sc11ho,- meu Deus 
Insp1rac-io para cnar poc,na.s 
Q1,c lt cm s lhlmnda<l<' a todos os eoraçõui, 
Q.w po.1s1m1 ri.( 'iJU rtar a ft no.s que não 

[c,·ecm, 

Que poss'I.rn al -jar os o,píntm; dcscspc1·arlo.,.;, 
Q u po.uam 1< a:" sossêgo às almas atormo1-

[tadas 

f.,m,>r1 fita·- me safu/f' pa1·a d1stnb1ur cn.trc os 
[doentes, 

Pac.,.l-ncia para dflT a todos os que sofrem, 
Luz para etttrtgar ,roa pobn s etc rntehgtncta, 
A!l~allu., pG.ra os corpos que tremem d.e fno, 
Um pf.;daço ele pão para os que tremem de 

[de fome 

Tru.nqn,hdade para os que tremem de mldo, 
81.;.r .... •~-•...u!k para os qu.e tremem de ódio, 
caridade para os c1ue tremem de egoísmo, 
p, rd/J1J para os c11u· ~ontem ckilorida a cons-

f cl~uclu, 

rr0mvr- r11a61.1 para os rr,calcados, 
f'ora!}t m para os er.1mplexad<Js, 
J(,f~,.,

11
,r, ,ç4o para o, fracos e deaanhnadoa 

p, rdoa-mt pot' todos os meus r,Boados 
E ,ld-1,it, Bnilwr, a Tua graaa 

Armtui''. 

De A. A. de Assis diz, aliás, 
com precisão, com segurança, Gui­
lherme Costa: "Assis é jornalista 
porque nasceu jornalista. Sai-se 
bem em tudo. Bom repórter, exce­
lente redator. Impressiona-me 
particularmente vê-lo escrever, 
com a mesma naturalidade, tan­
to um artigo metendo o pau no 
figurão mais importante do Esta­
do, cerno uma crônica suave e 
cheia d.e poesia." . 

Crrnista admirável, de fato, ele 
o é. E como impressiona a C'v_o­
lução cultural dC' A. A. de Assis, 
em quem a poesia, pntrctanto, a 
tudo se subrepõe! 

Poços Artesianos 

Água em 

abundância em todo 'o 

Norte do Paraná, com 

poços artesianos, 

perfurados somente 

pela 

HIDRO SONDAS 
MARINGÃ 

• 
Pt·rfura~ão ti<• Poi:o, Arte­

sianos t• Semi-Artesiano, 

para La,·om-a - Indústria -

Postos dl" Gasolina - Resi-

dêndn e etC'. 

• 
I:-1STALAÇõES HIDRAl'­

LICAS, :\IOXTAGE:\l DE 

COMPJtESSORl!~S E 

QrALQrER TIPO DE 

BO:\IBAS 

BIORO 
SONDAS 

MARINGÃ 

Gerhard Max 
Riedel 

Escritório: 

Av. Brasil, 3765 - 2• andar 
sala 8 - Caixa Postal, 198 

T('lcfoncs: 1524 2428 

MARINGÁ - F.sl. do Paraná 

1 
1' 
1 

l 

POÇOS ,IA PJ-;itFI 'RADOS l'OR 

IIIDRO-SO;",D,\S \[..\RI'\(;,.\ 

* IBC 1 8 po~os) com 
lG.000 Ili ros horários * 
CERVEJARIA E MAL­
TARIA LONDRINA -
25 000 htros * ESTA­
ÇAO RODOVIARIA DE 
:llARINGA * BANCO 
DO BRASIL * SANBRA 
* PREJ<'ElTURA DE 
,\IARIALVA (3 poços) 

* CLUB H!PICO DE 
MARINGA * BANCO 
A.M:E:RICA DO SUL * 

NOSSO BA..."ICO * 
BANCO ~ITNEIRO DA 

PRODlÇAO 



A. A. DE ASSIS entrevista 
um grande conhecedor da 
matéria e sai convencido de 
que ninguém que não co­
nheça o norte do Paraná 
tem autoridade para dis-

cutir Reforma Agrária, 

Há um quarto de ,-uJo, bav.la aqui 515 mil al­
queir• de mata. guaidaado G l8rr!I '6rtU. Chegou a 
Cia. MelbonmwafCl9, cru. DmlUtla 6poc:ICI abada era a 
Cia. de Teffa Nort. do Pcarcm& AbNta Clllf Ntrcrdaa. 
prçaradoa QI loeaia panr ACIUIIIJI .. • alclad-. CI co­
lonizadora mandou que vi-. •1-• • l1ea ahe. 
garcan cw t6da parte do mundo. Boi, M • puabado 
de cidades crHc:endo •nlr• mllbaret P altloa Jndu• 

Norte do 

REF 
- Afinal de ccc• 

sete cabeças_ A~ ~ :OS, 
d a] . t ;;<;,.eg 
• e 15 Cl3 mal-info -
d . . n::.aa 

uzmdo a miciati•r 
'nótico ;:i J):)r 

São palavras do sr 
•Goda]. e atual diro• • , d -,cr-• 
,Jza _ a em transforma. • 
duçao intensa e progre 

E acrescenta: 
- Se o Govê.::o e, 

-:i uma equipe como a dr 
exemplo, er:i pouco leI:l 
que hou-;esse necessid 
!ações palitioos e sem O . 

das instituições de::r.zj: 

tores de riquezas. Numa área onde a densidade de· 
mográfica ultrapaua a caaa dos 150 habitantes por 
quil6metro quadrado, a extensão média das proprie• 
dadea rurais não chega a 10 alqueires paulistas. Aqui-
1- cmligoa 515 mil alqueires foram tecnicamente repar· 
tidoe • pertencem, agora a 53 mil donos. todos êlell 
f.U.. • otimiatmi. Aqui houve uma autêntic:a Refor-
ma Agrmicr. E o que é maia imPQrtante: em pen. 



Paraná ensina ao 

rma Aa a: 1a nao nenhum bicho de 
-1 que os seus pregadores, alguns 

outros ]X'hllqueuos insinceros, e>stão con­
r::: rornmho mQbjetvo penqc,:,o e 1mpa-

sr. Rom -o Poh Filho, ex-diretor de vendas da 
r- :-es;dente da Promag, organização especia-
serl6es bn .. tos em co'ômas aqrkolas de pro-

• , S."C verti ;Jmcso 

el""egasse o problema de Reforma Agrária 
d c~a. Melhoramentos Norte do Paraná, por 

m sena encontrada a solução definitiva, sem 
'dade de tiroteios, invasões de terras, fermen-

qualq:t.cr alteração no funcionamento normal 
cró'.;= 

Brasil como é que se faz 

"" 

AGRARIA 
DO VOO DE RECONHEOIME. TO A 

OONQUISTA DO FUTt:RO 

Um teco-teco decola no rumo do ■ertã--: levando 
os técnicos que irão eacolher a drea e. rer colc-­
nlzada Embaixo, a mata t-srd: r,iservando 11.i: 
mil anos a terra que espera o h:>m91D para ,ultt­
vá-la o tomá-la produtiva. E' preci■o, ante■ de 
tudo, que haja ógua, base primordial para que 
c-xista vida 

Tudo pronto, o Departamento Jurtd1co da compa­
nhia colomzadora entra em ação. Certidõe■ tr!nte­
nárias são providenciadas e ai terra&, públlecn cu 
partu;ularcs, são adqu1ndas, indo t6da a d.)C'l1men.. 

tação, depola de rlgoroaamente legalizada, ao Cczr­
tóno de Regatro, para que H enquadre na Lei 
58. 

Chega, agora, a vez do O.parlamento de En­
genharia, que manda eqwpea eapeciall%4daa, para 
o• trabalhoa Iniciala de 1 ... antamenlo doa __., 
daa óguaa etc , prac,edendCHe em N!JUlda o plane­
Jam.enlo da oolonlzaçéio 

No centro da 6rea, abre-H uma cidade Raa-
ga-ae u- clareira na mata • aa m6qwnaa fun­
cionam preparando ruaa • praçaa, ao mesmo tem­
po em que aão c:ollstNldos pr6dlos para hotel lar­
m{icia, armazém, Hcola. Ã Instalação de um. motor 
para luz el6trlca 6 Imediata, como ~ a mon­
tagem de uma •lação de Mdio-lranllllluão, a Bm 
de tomar o loteamento c,omWJlc{i,rel com o mundo 
E ainda h{i o campo de aviação, proricYncla indis­
pensável a quem deseja sollcliftcar o• aliC9rcN de 
um futuro aem problemas. 

NA BOBA DE OIIAMAB O HOMEM 

Al6 ai, tude ercr a tareia de prepciraçáo Cidade 
,ntciada, "" altiOII dellneadoe, tknlcamenle cll'flcll­
clos, de mmwlM a que t6da piopdeclalle teiilla 
{igua no hmdo • all'Clda na lrmde .. dtri.- -
9fCIIDlllkm emtldlo panr ..ttar ..... 

IÓN OII -- de 16-
a 

Ao companl, as thi NIIII escrltórloa nas ddadN­
-chaves da região, Marlng{i o Londrina principal­
mente, e dah são dirlgtdos 01 negóctos. Correto­
rt. aaem pelo Brasil a!ora. munidos de mapas e 
to oqrahaa, oonndando os homens de coragem para 
conq,uslar o sertão, Cada •picaretcrit 9 um entu­
siasta do progresso e às -vêas chega a eaquecer­
ae de ganhar dinheiro, tanta 6 a emoção que des­
cobre em seu trabalho de provocar a marcha para 
a cidade que ainda não teve tempo sequer de en­
trar nos mapas ohetcna, mas que Jc!r desponla como 
um nôvo centro de ohm.tsmo e prospendade 

De re]tenle começa a povoar-se a terra. O. lo­
tes são vendidos ( à prestação) e crescem de va­
lor O homem que ftio pnmel!O encontrou o ca­
minho cio kito e tranomlle a noticia a outros h~ 
mens que vim seguindo os rcmtoa do pi.oneuo. O 
chão fértil J{i eat{i produzindo Enquanto •• for­
mam o• cal-■, crNCem lavouraa de mllbo, lei­
lão arroz ameudoim, algodão, IOja E cm ca­
- .-ão pr-'tendo .,. quartetrõee .-azioa da nova 
cidade Chegam oe prime1roa bancoa, instal-..se 
aa caaa,, de oom6rclo, aa m{iqulnaa <ie benehcia­
mento 1090 __,.. oa prolíuloDGls liberais re­
clamado■ pelo progresso, mulbplicam se m ...,.ia,,. 
Est6 chegando gente, muita gente. e o que am­
ma o deaenvolY1mento 6, Justamente, êsse aglome­
rado humano qu• e1ld: sempre crescendo porque 
as terras foram bem dind.idcm • porque, em. Tez 
de latifúndios as companhlaa colonizadoraa liT• 
ram o cu dado ele inatitu r o sistema do& pequeuos 
altloa 191JU1ndo a m6dia ideal de 10 alquelrn por 
propnet{ino 

ESTA E' A VERDADEIRA REFOR.UA 
AOB&IUA 

Eatamoa repetindo aqui a narrativa Jetta ao re-­
p6rler ele NP pelo •· Bomãa Poli Filho. Neue 

- - - - dlae Ale o&hre a iúdia de 
10 ~ -- para iDdagar .. não 

-• alimd de CDDl<s, ele uma reforma agrá-

Jllr, lao que aa -~ ealoDlzadoraa dm roa. 
...... • - do Panm6 E ,,_ a apbcação. 

SEGUE 



A ESTBADA MllBGULRA. O 
b-em, 4118 foi 'lllmplN meeiro -
mlaba ...... Go os ....... 
DOV& Ulft'a. & lllllleta, ele elll'ftla 
pdetArlo. Vai trallelhar nàhl tdlt.o 
h6-c1e tirar nm fllturo feUz para 
i-t.e eacontnrA, •ealluWlo 
Apárla, alo ... tanque te -----

IIFOl ■ I AGIABII 
do que ■ua taftfa é antes de tudo, técnica, devendo 11er feita 
com bue em eatudos econõmlc011 e sociais sem a preocupa. 
• de conqullltar eleftoradoe, 

Prosseguindo, comentou o presidente da Promag-. 
Acho absurdo o 1r, João Goulart fazer convtte 808 

allefee dos partidos pollUcoa para examinar os projetos de 
Reforma Agrirfa, 11e esses chefes podem entends- de tudo 
menos dêaae aaunto de tal maneira especializado. Em ~ 
dlllO, deveriam ler convidados 011 técnicos das colontzadonu, 
do norte do ~4, que poderiam ser verdadeiramente 'Citeis. 
Se a tarefa fõ11119 entregue, por exemplo, a uma equipe da 
Companhia Melhoramentos Norte do Paran4, estou certo de 
que em pouco tempo seria encontrada a Roluc;ão dettntttva 
sem revoluç6ea, sem atritos e sem precisar mexer no regtme 

Sõbre a planejada desapropriação das grandes Areas cor­
tadas pelas rodovias Importantes, al!8lm se manifestou o sr. 
Poli. 

- Não é precls9 deaaproprlar coisa nenhuma, que luo 
seria a semente para uma crise de Intranquilidade e fermen­
tação revolucionária O Ideal seria obrigar os latifundiários 
a lotearem suas terras, por conta própria. Um decreto nes­
se sentido 1rla estimular a Iniciativa privada, em vez de 
tranaformA•la em estoplm de guerra. 

IA. masn o MEIO LEGAL PARA A REFORMA 

Kanifeatamoa nOIIIJ8. dúvida sõbre o êxito dessa ldBa, 
a expHcaQlo veio em seguida: 

O Banc'o do Brasil tem uma carteira de Colonização, 
coft llUflctentemente capazes. Bastaria põr em 
entó ...., Carteira, cuja finalldade é financiar a 

cJe pequ~ propriedade& Um entrosamento com 
vtrfà f&cilltar a venda dos sltloe e. pouco a pou­

eatarrã livre de uma das mais teniveis pelas de 
olvfmento: o lattfwldlo Improdutivo. E' um melo 

jioneato, patriótico e altamente praticável. 



O HO)IE)l PRECISA 1\10-
RAR - E, }lOr isso mesmo, ns 
C'olonizadoras e"C'olhem, no 
<'entro do loforunl'nto, o lol'al 
para construir a cidade. A fo­
to ao lado, por l''\emplo, foi 
batida em 1958, rl'presl'ntando 
o inil'io de uma cidade. As ft\· 
milias vlernn1, as casns foram 
preenchendo os quarteirões 
funcionalmente projetados pe­
la Cio. ::\lelhoramento'! Norte 
do Paraná. e Cianort.e, decor­
rido-; apena'! 10 anos, é nos 
dia, atuais a Capital do Vale 
do h-al, l'l'ntro irradiador de 
progresso já tram,fonnado em 
,,e,de d<' comarl'a e para onde 
l'OnYerge a produção de 10 mll 
propriedades agricolas. E,itá 
situada no cl'ntro de uma 6.rE'a 
de 100 mil alquelres com 70% 
já colonizada ral'lonalmente, 
ruja subdivisão em lotes atln­
~iu um gabarito médio de 6,55 
::ih1ueire., cada um. 

COMO FI A."'ICIAR A REFORMA 

Restava o problema da falta de dinheiro para tornar efi­
ciente o plano Como se sabe, a Carteira de Colonização do 
Banco do Brasil existe quase que apenas no papel, mas não 
tem meios para atuar: 

- De qualquer forma. haverá neces...,ldade de encaminhar 
verbas para a execução da Reforma Agrária Em vez de 
entregar essas verbaa a grupos inexperientes, sejam elas 
postaa.-em mloa de Ucnicos, através do Banco Oficial do 
Pais. Mesmo porque será um empate de capital multo in­
t~te econômlcamente, já que a multiplicação dos pro­
prletArip,s resultará no aumento das rendas do Brasil. atra­
vés da arrecadação de impostos 

UMA OBIDCA MUITO OPORTl.'NA 

O nosso entrevistado, sem perceber, levou-nos a provocar 
uma. critica, ao falar Blíbre impostos. Comentou· 

- A prova. àe que o Governo se beneficia com a subdlvl-
111.o daB propriedades é que, no norte do Paraná. quando as 
companhias abrem uma cidade nova esse Govêrno não aju­
da a ft!!IU' estradas, não providencia a instalação de água, 
-,ro~ ·luz e16trlca, postos de saúde, escolas públicas, mas 
~ 41ue ãJl llaven uma fonte de progresso e a primeira 
~ ljue tu , tbrlr uma Coletoria. 

v•••-·.,.,08 PUGADORES DE REFO&,IAS 

IIUU declaragllea feitas à reportagem de NP, 
RodP l'l)li J'llho• 

11M tilínu colonlzadas pelas companhias 
do ~ nunca houve atrito nem bri· 
nem queat&te aõbre divtsaS nem multo 

tio&. AqUI a Reforma Agrária ê ldnô­
~dade e progns.so Tanto 

IDebdr neeta entrevista um convite 
que ~ aprender o as­
_.. conhecimento de causa. 

e proowem companhias como 
8lnop Bylngton. Colom-

-- --- de .-i capaclda· ~ p Dlo coDJaeça o norte 
da 'baltante pua dlaeutlr Reforma 



SENADOR NELSON MACUI.AN EM NEW YORK: 

"Aumento ~e ~notas para [xportação é 

uma Ação Vital parn fortalecer o Acôr~o~
1 

Equilíbrio econômico e social para os países produtores de café. 
_ Notável gráu de compreensão mútua na reunião do Conselho 
do Acôrdo Internacional do Café. - Solução política para uma 

situação crucial. 

O Senador Nelson Mar1lar, 
presidente do IBC, falando recen­
temente à imprensa de NP.w 
York class1hcou a decisão dn 
Conselho do Acôrdo lnlernac1onal 
do Café, aumentando a quota 
mundial de exportaçao corno uma 
«ação vital» para dar nova fôrça 
e vigor ao Acôrdo recentemente 
estabelecido 

O Senador Maculan, que che 
gou àquela cidade, procedente 
da Reumão Extraordinána de 
Emergência do Conselho do 
Acôrdo Internacional do Café, 
eslava acompanhado pelo sr 
Adolfo Becker, assessor especial 
da Delegação do Brasil A de­
cisão de Londres - - declarou o 
presidente do IBC ·-- foi alcan­
çada depois de longas horas de 
discussões e de impasse, corno 

urna solução política para urna 

situação crucial. Entretanto - -

continuou -- a decisão foi uma 
ação vital, no sentido de forta­

lecer o Acôrdo Internacional do 
Café, que tornada a longo pra-
zo, proporcionará o 

econômico e social 
poises produtores de 

IMPASSE 

equilíbno 

para os 
café 

O Senador Nelson Maculan 
revelou também que os delega­
dos à reunião especial de Lon­
dres lutaram com um impasse 
durante mais de 24 horas, dis 
cutindo o total e o método para 

o aumento das quotas de expor­
taçao fixadas pelo Conselho do 
Acôrdo no teu prime..ro encon­
tro, em agôsto passado 

As quotas para o ano cafeei­
ro de 63 64, que começou a pri­
meiro de outubro do ano pas­
sado, tinham sido originalmente 
fixadas err. 45 rrull-.óes, 732 mil 
e 622 sacas de 132 l.bras Ago­

ra, a quota mund10l de exporla­
çao é de 48 milhões 120 m!l e 
44 sacas 

APOIO AO ACôRDO 

O Presidente do IBC enfahzou 

a cucunstâncm de que os paí­

ses produtores de café latmo-a­
mericanos e africanos, demons­

traram um notável gráu de cor.-:­
preensão mútua e de quase una­
rum1dade, vencendo os impasses 
com as nações importadoras 

Ao mesmo tempo - prosse­

guiu - os países :mportadores 
também mostraram, concordan 

do com a decisão final. que de­
sejam contmuar apoiando o 

Acôrdo Internacional do Café 

•Não há dúvida conclum o 
Senador Nelson Maculan - de 
que a esmagadora maioria dos 
países participantes do Acôrdo, 
tanto produtores quanto consu­
midores, sinceramente acredita 
em fazê-lo cada vez mais forte 
e mais vigoroso•. 





NEY FALANDO FRANCAMENTE 
EXPõl~ .\O~ PAH.\N.\ENSES DO NORTE O QU.E .J..A REALIZOU EM 

3 ANOS DE GOVÊRNO 
Falando, no dia 26 de _janeiro, através do Canal 3, em 

Lond1;ma, o govern_ador Ney. Braga fêz ampla exposição a 
respeito da situaç:io d? erano, diante do aumento pro• 
posto para o func1onahsmo do Estado, focalizando "a ex­
t.rema n~c~ssidade de se lançar mão de um empréstimo 
compuls?n.9 especial para fazer face a parte do déficit 
de 12 bilhoes e 800 milhões de cruzeiros que decorre do 
aumento das despesas da administração". 

3 ANOS DE GOVERNO - Inicialmente, o chefe do 
Executivo paranaense fêz um retrospecto da obra adminis­
trl;lti,:a que se _vem realizando no Paraná, desde que assu­
miu. ele _o Govl:rno, .no inicio de 1961, assinalando que "as 
reallzaçoes estao a1 para comprovar que o dinheiro do 
povo tem sido empregado honestamente" 

RECUPERAÇÃO DO ESTADO - Declarando que rece­
bera o Govêrno em condições desastrosas, sob todos os 
aspectos e em todos os setores da administração, o sr. Ney 
Braga informou, dep01s, que o Estado se encontra, hoJe, 
pràticamente recuperado e em pleno "rush" desenvolvi• 
mentista, apesar do surto inflacionário, que vem gerando 
as conhecidas dificuldades relacionadas com o custo 
de vida. 

PLANO DE ELETRIFICAÇÃO - Reportando-se às rea­
lizações do atual Govêrno, no campo da energia elétrica, 
o governador disse que nos últimos 3 anos a administra­
ção elevou para 63.350 kw a potência instalada do Estado, 
que era, em 1960, de apenas 10.650 kw, representando, pois, 
um acréscimo de 419', na capacidade de produção de 
energia elétrica. Acrescentou que, até 1960, a Companhia 
Paranaense de Energia Elétrica havia aplicado 1 bllhão de 
cruzeiros em obras e serviços, enquanto que, nos 3 anos 
do atual Govêrno. os investimentos foram da ordem de 
10 bilhões, que correspondem a um aumento de 860% sô­
bre aquela primeira importância. A_ êsse respeito, assina­
lou. ainda, que as fontes de produçao de energia elétrica 
do Estado eram quase só motores diesel, assim mesmo 
em precárias condições. 

APROVEITAMENTO DA ENERGIA DE SALTO GRAN 
DE - Prossegumdo, observou o sr. Nev Braga· 

• Antes do meu Govêrno, lembro•me, perfeitamente, que 
Apucarana era uma_ cidade às escuras. E ~ram, também, 
cidades as escuras todas aquelas com~reen9idas entre A~u­
carana e as barrancas do rio Parana. Nao havia, entao, 
em tôda essa importante faixa do Estado, sequer um poste 
de linha de alta tensão. Hoje, estamos com aproximada­
mente mil quilômetros de rêde, em todo o Estado. EJ? 
1960 não havia, práticamente, nada, no s1;tor de energia 
elétrica. Apesar das disponibilidades ofe_rec1das pela US~L­
PA, a COPEL nada havia feito com vistas. a~ aprove_lta­
mento da energia de Salto Grande, que hoJe e ~ma vigo­
rosa realidade. Disso, aliás, o Norte d~ ~stado. e um elo­
qüente atestado com dezenas de mumc1p10s d1retame~te 
beneficiados peÍa energia oriunda da importante usina 
paulista. 

Já pagamos à USELPA 600 _ milhóes de cruzeiros, c?r• 
respondentes ao plano d.e llgaçao de um s~gu~do ?lrcmto 
entre Salto Grande e Londrina. E tal c1rcu1to Já está 
pura cá de Comélio Procópio". 

LITORAL ILUMINADO - "Paranaguá, ~orretes, An· 
tonina e todo o restante do litoral - continua ~ gover­
nador _ encontrava se, também, as escuras, ao iniciar-se 
men mandato. E, untes de completar-se o terc~iro ano do 

tua! Gov~rno, já a COPEL chegava ao litoral, 1luminando 
Pa gu'; Morrcte<; Antonina e outros centros litorâneos arana ~, ' - tal 11 " que nâ<, acreditavam. até entao, num m agre . . 

OUTRAS HEGiôES BENEFICIADAS.- Prosseguindo, 
f do Exer-utlv<, paranaense observa. 

o che e - • • • d G ê o ,, , 0 fkan111s ai. o pwsf'nça o ov rno, c m 
Mas na o!Jlemns dP energia elétrir.a, manifesta-se, 

dst.as aos dpr os re~antos do I'arnnn. Estão 11! Figueira, 
hoJt?. em to os 

abastecendo com abundância a região de Ponta Grossa 
mediante o aproveitamento da energia de Salto Grande: 
a primeira fase da Usina Chopim, na região de Pato Bran'. 
co; a rêde interna de Campo Mourão, que custou 200 
milhões de cruzeiros; a usina de Salto Grande do Iguaçu. 
com 50% das obras concluídas; e, finalmente, o grande 
projeto da Usina Capivan-Cachoeira, uma obra que or­
gulhará o nosso Estado, com um potencial de 259 mil kw, 
comparado ao do maior empreendimento _ trances do gé­
nero. Estão, também, pràticamente terrmnados os estu­
dos para a instalação de uma grande usina no Sudoeste 
e, êste ano ainda, terão início as obras da Usma da Foz 
do Rio Chopim". 

TERRAS - Mais adiante, o sr. Ney Braga comenta: 
"A propósito do Sudoeste, posso, também, adiantar 

que meu Govêrno regularizou a situação de 4 mil possei­
ros dessa área, entregando-lhes títulos definitivos de pro­
priedade e propiciando, ainda, paz a mais de 50 rml fa. 
milias, que representam, em média, 200 mil pessoas. Antes, 
assunto diário para as manchetes dos jornais, com os es­
cândalos vergonhosos de terras, morte e sangue, o Sudoes­
te hoje é uma região próspera e feliz, graças ao decidido 
empenho do Govêrno do Estado, através do Departamento 
de Geografia, Terras e Colonização, que impôs ali o mais 
alto respeito aos sentimentos humanos do cidadão". 

RODOVIAS - Referindo-se à situação do Estado, no 
que respeita a estradas, o governador continua: 

"Em tôda a história do Paraná, antes do atual Go­
vêrno, só foram construídos 250 quilômetros de rodovias 
pavimentadas Em menos de 3 anos de mandato, a atual 
administração Já construiu 255 quilômetros e espero en­
tregar o cargo com 600 quilômetros de estradas asfalta­
das Só na chamada Rodovia do Café, que será uma ver• 
dadeira estrada de integração do Paraná, foram movimen• 
tados, até agora, 4 milhões e 800 mil metros cúbicos de 
terra, para um total de 21 milhões de metros cúbicos em 
todo o período do meu Govêrno O volume é sobremodo 
expressivo, se fôr comparado com os números anteriores. 
já que, em 1960, a administração movimentou apenas 1 mi­
lhão de metros cúbicos. Allás, devo dizer que restam ape­
nas 250 mil metros cúbicos para completar os serviços de 
terraplenagem da Estrada do Café. E esperamos comple­
tá-los em fevereiro, juntamente com tôdas as obras de 
arte da importante via de escoamento das riquezas pa 
ranaenses". 

BR-87 - O chefe do Executivo paranaense recordou. 
também, o "antigo anseio" das populações do )forte do 
Estado, com respeito à conclusão do asfaltamento da BR-8,. 
a chamada Rodovia dos Cereais, .. que só foi poss!vel no 
atual Govêrno, acabando-se com o verdadeiro tabu que 
representava isso", 

Continuando, o sr. Ney Braga fêz referência à Rodo­
via do Xisto, à Estrada da Graciosa e outros empreen­
dimE:ntos rodoviários do Estado, para observar que "O 
Governo tem plena consciência da importância das estra• 
das para o desenvolvimento nacional". Disse, ainda, que, 
nos últimos 3 anos, foram constrmdos 2.300 metros de 
pontes e viadutos, e que a atual administração realizou, 
nesse período, investimentos da ordem de '.l2 bilhões de 
cruzeiros em obras rodoviárias. 

ASSIST~NCIA SOCIAL - Sôbre o setor dn assis­
tência Sf!c(al, o governador informou que 38 mil pessoas 
se be!leflcrnram dela, em 1963, além das grandes soma~ 
em dinheiro que foram investidas em hospitais, escolas 
de recuperação e entidades particulares empenhadas no 
problema, acrescentando que o Govêrno aplicou mais de 
200 milhões de cn1zeiros na assistência ao menor, dn: 
rante aquêle perlodo, e que em 1964 essa verba chegara 
à casa dos 600 milhões. Declarando que a assistência so­
cinl, no Paraná, exige permanente atenção do Govêrno, 0 

sr. Ney Braga ilustrou a observação assinalando que "B!lº 

• 



~ -·-:-:-------------­
Durantn 4:; nllnulo"' o Go,·prnaclor ~ .• B , . . 
JWdndores <I 'i t . 1 • ''. ra,;.1 f.1l011 ""~ tf'l•·s­
,·isão ('.o~ o • or ' to Para11á utraYes do Canal :i, fia 'f<·h---

• ondo,. O Clwfr <lo J<;xecutlvo pa rnna!>nsi• e, ih 
fttranu·nt<• a. posi<;~lo a<11ninistrativa do Go\t'rno. a ~itwtrão 
< ( ohrn-; rPahznda-; f' pm nndan1f'nto, <'itan<lo dado.., <- cifr·ti; 
c•mnpt~rando " a~1aJi!--ando J)roblf•mas do Paraná. :,.;. J<.;:\.a. Íf'; 
''.farik dí' umn 111,f'já,,.1 da~sr no domínio da palavra ,. na 
tl.1rr1:n elos drtalht'~. _ .Foi a prirnt>ira ,·t•z que l\-ei Rraga u,ou 

c·únwrai; f' mic•roton(•"i da 1nai-; jO\'PJn TV do Bra"'il. 

~----------------_J 

dos pacientes, no Sana\ón.·o do Portão em c ·t·b -
de fora" I r d • un I a, vem • n ormou, ep01s, que o Estado gastou no úl• 
timo. ano, com a tuberculose, 1 bilhão de cruzeiros e que 
~~tmuara ~ reahzar investimentos em tal setor, adian­

do ci,ue este ~no, amda, o Govêrno espera concorrer 
para a mauguraçao de pelo menos urna ala do Sanatór10 

BEP_ RECUPERADO - Mencionando, a seguir, "a tns'. 
te notonedade do Banco do Estado" no período em que 
lhe foi entregue o Govêrno, o. chefe do Executivo parana 
ense declar_ou. que o então rn1rustro da Fazenda, sr Cle­
mente Manam, cheg~ra a aconselhá-lo a fechar as portas 
do estabelecimento, como umca solução para a crise em 
q_ue se vm env~lv1do o BEP, em consequêncrn das nego­
crntns e do regime de favorecimentos ilícitos a que foi 
le,·ado .pelo grupo dominante". E acrescenta· "Hoje, gra­
ças, prmc1palmente, a urna diretoria dmâm1ca, honesta e 
md~pendente, acabaram-se os escândalos e o clientehsrno 
polit1co, e o Banco do Estado é uma das organizações de 
credito mais reputadas do Pais". 

ARMAZENAMENTO - Num outro trecho da fala go 
vernamental, o sr Ney Braga explicou· 

"A Companhia Paranaense de Silos e Armazens é an• 
•erior ao meu Govêrno. Mas, até 1960, não havrn cmsa 
alguma De lá para cá, no entanto, já construiu umdades 
armazenadoras em Curitiba, Assai, Guarapuava, Pato Bran• 
co, Maring-á e Campo Mourão A última será maugurada 
.manhã" 

AGRICULT'".JRA E PECUÁRIA - Mencionando, com 
otimismo, a ação da Companhrn Agropecuária de Fomen­
to Ec,onômico do Parana, organizada em 1962, o gover• 
nan•e <'Ontmua 

''Os planos de fomento a produção eram pràticarnente 
ignorados, até 1960, no Estado Para se ter idéia do que 
vem fazendo o atual Govêrno, nesse campo, bastaria m· 
formar que, no período 1961-1963, foram instalados 250 
postos de mecanização e revenda de sementes, além da 
politica de preços mínimos e armazenamento que se pôs 
em execução, com excelentes resultados". 

E a seguir 
"Faço expressa referência, também, ao plano de me­

lhoria, do rebanho bovino paranaense, que se vem exe• 
cutando através da Secretaria de Agricultura. Em menos 
de 3 anos o Estado já distribuiu 3 mil reprodutores de 
raça entre os criadores paranaenses, mediante um pro• 
grama de sorteio e troca com animais comuns que tem 
revolucionado a pecuária brasileira. Até 1966, esperamos 
sortear um total de 6 mil touros". 

EDIFICAÇôES - Segundo o relatório do governador, 
o Estado construiu, em 1963, 1 obra por dia útil, com um 
total de 800 no último triênio. "Em 3 anos, construimos 
6 vêzes mais do que o !êz o Govêrno passado em 5 anos", 
observou, acrescentando: "No mesmo espaço de tempo, 
também construímos mais de 1 sala de aula por dia". 

MENOS FUNCIONÁRIOS DO QUE EM 1960 - Dlzen· 
do que, em 1960, havia 65.307 funcionários públicos pa• 
gos pelo Estado, o sr. Ney Braga declarou, a seguir, que 
hoje êles são, apenas, 59.650, "o que quer dizer que, atual• 
mente, há menos 5.657 servidores estaduais do que na-
quele ano". 

"Apesar disso, os gastos com pessoal - continua -
tem subido progressivamente, de acôrdo com o seguinte 
quadro demonstrativo: 1960, 4,8 bilhões de cruzeiros; 1961, 
8,5 bilhões; 1962, 14,4 bilhões; e 1963, 22,5 bilhões. Em 
l!IM, 1,c•rão destinados ao funcionalismo mais de 38 bl­
lhôes de croze1ros, ou seja, 2 bilhões a mais do que os 
rnc·ursos arrecadados em 196:l pelo Estado". 

A AHHI~CAJJAC;AO Analisrmdo as possibilidades da 
arrecadatito estadual, cm 1!!64, cuja receita disponível es• 
tá prevista i-m 5;1,7 bilhües d•• c·ruzPiros, o chefe do Exe­
cutivo m<arninou, tamh1'rn, u sit uat;iio das clespC'sas for­
çudas e das nec!'ssárias itquPlr•s sPrviços, que somurn 66,5 

b!lhões. No primeiro caso, as despesas forçadas estão 
assim rc,sum1das: pessoal, 38,5 bilhões; diferença entre o 
mvel 1 e º. s~lário rnímmo regional para a Capital do 
Estado, 2 b1lhoes; artigo 20, 2 bilhões; alimentação, medi­
camento, vestuário e combustível, 2,5 bilhões; Banco Re­
gional do D~senvolvimento Econômico, 500 milhões; AGE· 
P_AR, 1 b1lhao, FUNDEPAR, 1,3 bilhão; Instituto de Assis­
tencrn. ao Menor, ~00 milhões; Dívida Pública, 2 bilhões; 
al~guéis, 200 m1lhoes; COPEL, 5,3 bilhões; total, 56,5 bl• 
lhoes de cruzeiros. 
tíyel, 2,5 bilhões, !3anco Regional do Desenvolvimento Eco­
no11:1co, 500_ m1lhoes, AGEPAR, 1 bilhão; FUNDEPAR, 1,3 
b1lhao, Instituto de Assistência ao Menor 500 milhões· Di• 
vida_ Pública, 2 bilhões;_ aluguéis, 200 m1lliões; COPEL, 5,3 
b1lhoes, total, 56,5 b1lhoes de cruzeiros 

As despesas necessárias a obras e serviços foram ex­
postas da seguinte forma· DER, 4,8 bilhões; Estrada de Fer­
ro Centra] do Pa:aná, 150 milhões; DEOE, 2 bilhões; Ad­
mm1~traçao do Porto de_ Paranaguá, 100 milhões; DAE, 200 
rn!lhoes; _ DAE, 200 m1lhoes; DAEE, 400 milhões; COPASA, 
150 rrulhoes; CAFÉ do Paraná, 150 milhões; outros departa­
m1:ntos e secretanas, 1 bilhão e 850 m1Ihões, total, 10 bi­
lhoes de cruzeiros. 

Conforme ressaltou o governador, fica o seguinte qua­
ctr9 do balanço: a sorna das despesas forçadas (56.5 bi• 
lh~es) e dos gastos necessários a obras e serviços ( 10 bl 
lhoes) perfaz _o montante de 66.5 bilhões, enquanto que a 
receita dispomvel dever_á. ser da ordem de 53,7 bilhões, ve­
nflcando-se, pois, um def1c1t de 12,8 bilhões de cruzeiros. 

O EMPRÉSTIMO COMPULSóRIO - ''A cobertura des­
sa. diferenç? - explica o sr ::Sey Braga - só podera ser 
fe1(a . atraves de rec_ursos extraordinários, moti'l'O do em­
prestimo compulsón~ especial, previsto num anteprojeto 
que acabo de enviar a Ass~rnblérn Legislativa Tal emprés· 
timo, da ordem_ de 8 b1lhoe.s ( parte para a iniciativa pri­
vada), e operaçoes _de credJtos que espero realizar. num 
montante de 4 b1lhoes e 800 milhões, são as medidas in­
dicadas para socorrer aos encargos do aumento Tenho 
f~mda_das esperanças _ de obter a respectiva autorização 1e­
g1_slatlva para enca~mhar o emprestimo compulsório. se 
nao o conseguir, nao sei o que será de nós". 
. SOLUÇÃO MAIS LóGICA - Comentando o emprés­

timo compulsório, assinalou o uovernador: 
"Evita1_1do, pois, a solução si~plista que se adotou em 

outras Umdades da Federação, com a maJoração da ali• 
quota do _Impôsto de :Vendas e Consignações, propusemos 
um emprestimo especial, que, além de oroptciar a devo­
lução integral do produto arrecadado aô contribuinte de 
fato, cria uma fonte de recursos para financiamento subs­
tancial à atividade privada, pois ela vem em evidente be­
neficio <!º próprio tomador do empréstimo. Se a simples 
11!.ajoraçao ~o tributo. p~ra suprir pagamento de pessoal 
nao é soluçao recomendavcl, porque não há qualquer ren• 
tabllldade na operação mais apreciável, face à reprodu• 
çiío Inequívoca do produto aplicado, não só em obras de 
infraestrutura, mas, também, no mcremento da orodução 
Industrial e agrlcola". • 

CODEPAR E' UMA GARANTIA - Completando, o go­
vernante paranaense declara: 

MA administração da CODEPAR. também para êsse 
empréstimo, é a garantia de uma aplicação racional e téc· 
nica do dinheiro, como se verifica dos vitoriosos empre­
endimentos dessa sociedade de economia mista. Atribuí• 
mos, assim, ao Fundo de Desenvolvimento Econômico, re­
cursos suficientes para arcar com as despesas oriundas 
da inevitável majoração de vencimentos. Acredito que en­
encontramos, com Isso, uma solução real, pois ela não 
desestimulará a Iniciativa privada e poderá contornar o 
nroblema social que envolve o funcionalismo público. em 
fncc do crescimento Irrefreável do índice innncionário". 

O governador, que Iniciou a fala cêrcn das :J0,15 ho• 
rns. despediu-se dos telespectadores às 21,10. 





Aqui, cm Sova Esperança, instalou-se a matrl.s do Banco do Parand. B, •em pretena6H de ff'OCadflAo, o BP lroteze ,,,_ uma tl01IG espe­
ranga para a reg14o a que aerve. Nu ceu, creaceu e 11al de vento em pOpa. 

sença 

Autorldade1 
Jtam no primeiro banco 
rwrte novo. 

Amiga 



O industrial José Medeiroa de Mello, Superintendente da Cia. Telef&mc:a 
Santo Antanio da Platina. quando orientava O ar. prefeito municipal a fim 

de c:oloc:m os semços telei&nic:oa automático• .m funcionamento. 

Municipio paranàense, situado 
na região do Norte Velho, sendo 
uma das mais ricas Comunas do 
Estado, e não obstante vir atra­
vie1mando intensa fase de progres­
so, em todos os setores de sua eco­
nomia, Santo Antônio da Platina, 
entretanto, estava prêso a um dos 
mais obsoletos sistemas telefôni­
cos e contando com número redu­
zido de aparelhos, o que vinha im­
peclindo o real atendiroeuto das 
aeceaaidades do comércio e da in-

34 

firma M. I. T. S. A., da capital pau­
lista, estabelecida à rua Florêncio 
de Abreu, 421, constitue-se o equi­
pamento respectivo de 500 linhas, 
de caracteristicas as mais moder­
nas e elevado nivel técnico, com­
portando a adaptação de circuitos 
contadores de chamada, contado­
res de tempo, para circuitos inte­
rurbanos e discagem de longa dis-
1:i.imi Toddlil os aeu detalhes 
~ .. 

Santo l\ 

Pione 
melho 

neira a instalação do referido 
equipamento. 

Justo é que seja ressaltada esta 
circunstância: foi Santo Antônio 
da Platina a cidade pioneira do 
Norte Velho na melhoria do seu 
serviço telefônico urbano e o será, 
também, dentro de um futuro pró­
ximo, do interurbano. Isso graças, 
incontestàvelmente, às iniciativas 
do ex-chefe do executivo local, 
dr. Alicio Dias dos Reis, de rara 



o da Platina 

rismo no Norte Velho em 
ia de servicos telefônicos 

operos1dad<', e do autêntico capi­
tão de indústna daquela região, 
sr. José Medeiros de Mello. De­
mandaram um curso intensivo de 
trabalho de sete meses, as obras 
dos serviços telefônicos automáti­
cos de Santo Antônio da Platma. 
Nesse período foi construído, in­
clusive, o prédio amplo onde es­
tão sendo operados os serviços cm 
referência. 

AMPLIAÇÃO ATÊ 
DEZ MIL LI!\1HAS 

Essa admirável realização, que 
se vem de verificai em Santo An­
tônio da Platina, é a demonstra­
ção das rápidas e eficientes possi­
bilidades como cada cidade pode 
resolver seus problemas telefôm­
cos urbanos, pois, no caso em te­
la, da assinatura dos contratos de 
compra e execU<~ão, o tempo pre­
visto foi inferior a dez meses. In­
clusive, efetuou-se a importação 

, 

do equipamento e dos aparelhos te­
lefônicos em tempo verdadeira­
mente rccord. 

E' de se ressaltai, adrmais, que 
os serviços telefônicos automáti­
cos de Santo Antônio da Platina, 

no seu prédio e nas suas instala­
ções atuais, têm capacidade para 
serem ampliados até 2.000 linhas, 
podendo, futuramente, essa am­
phação estender-se até 10.000 li­
nhas. 

Neste grupo, entre outras pessoas, o sr. João Muller, representante, no ato, 
da Cia. Telefônica Nacional, e as Sras. Dedé Ribas e Zilda Jorgensen, 

• bMlugUrqio doe ª'"içoa telef6nicoa automáticos de Santo Antônio da Pia-
Outro aspecto colhido por oc~ãbo de ...,_ 1a-JA do mlmiráv•l empreendimento, o Deputado José Afonso. 

tina. quando falava, su re a 111111--.-
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MATRIZ 

MARINGA 

• 
FILIAIS 

MARINGÁ, LONDRINA, CIANOR­

TE, CRUZEIRO D'OESTE, PARA­

NAVAí, (duas) MANDAGUARí e 

NOVA ESPERANÇA 

UMA ORGANIZAÇÃO 

PIONEIRA 

SERVINDO O NORTE DO PARANÁ 

AGORA 

TAMBÉM EM 

LONDRINA 



Re 



t'ENDOPOR~ 

ALTAS AUTOIIIDADIS 

ESTADUAJS E MUNICIPAIS. 

PIURCJPAIMlllfl'E. o 
POVO, MANOEL DONHA SARCHEI 

ASSUME A PBEFE1TUBA DE 

MANGUARI E FAZ SEU 

JUllAMENTO PBOMET.§IQ)Q 

S0tENDIIElft!E 

tos sem nunca ser atendido e que, 
por isso mesmo, luta com teni­
Teia problemas financeiroe pua 
sobreviver. 

Nlo escondeu êsae fato de :ain­
Saiu pelo interior, ooaver­

o povo e exp1 Era preciso _ _..,...,. 
las e tudo o 

havia 
apareceu o 

homens oteleiéiillll~· .. • 



'VOD: 

rel 
fe 
tJo 
seguindo h 
de graça para a 

- Houve um. dia -
feito - em. que encoit 
soas tra.balhanto gra,tutunm 
para o municlplo. N 
rei de emoção e senti ln 
1:e a responaalHHdade q 
de retribuir, eom. um.a 
ção honesta produti 
que venho NCe 
povo, de 
rentes 



SECRETARIA DA FAZENDA: 

Combate Frontal 

Efetiva-s medida-s de combate à .~oncgaçáo de impo.<ttos, no Estado, 
estão sendo tom-0.das pela Secretaria da Faze11da. Nêsse sentido, tem 
sido incansável a atuação do titular da Pasta, dPicrminando aos res­
pectivos e competentes serviços sejam postas em prâtira lôd~s ll_•'I pro­
vidências que se impõem scJam levadas a efeito, com essas Jznal1dade~. 
de molde a elevar a-0 máximo a arrecadacão cstadunl. Ainda no dw 
8 do corrente, em seu gabi11ctc, o dr. Algacyr Guimarrics reuniu todos 
os diretores de departamentos, chefes de serviço8 e assessores, com o 
precípuo objetivo de planificar a açiio da Secretaria da Fazenda nêssc 
trabalho, no combate à sonegação de impostos, de rccrguzmenfo cconô­
mico-fina11ceiro do Paraná. Focalizando os aspectos da exação e fisca­
lização, fêz uma exposição dessas atividades, 110 decorrer ele 1963, esta­
belecendo um confronto com os exercícws anteriores, fi:rnndo a flutua­
ção da despêsa e os problemas incrente<; à fiscalização e arrecadação, 
a.Zém de destacar as determínacõcs do qovêrno estadual no sentido de 
ser estabelecido um plml-0 rigido e racional dr contcnçcio de despesas, 
em todos os órgãos da ndmini.strnção. 

ESFôRÇO MAIOR 

O titular da Fazenda do Estado também dis­
correu sôbre as possibilidades fiscalizadoras e ar­
recadadoras para 1964, a~entuando não ~e_r~m m?i­
to favoráveis as perspectivas, o que exigira esfor­
ço ainda ma.1or dos servidores fazendár~os. Dt1:an­
te a reunião que se estendeu por mais de cmco 
horas forard aprovadas proposições apresentadas 
pelos 'diversos setôres no sentido ~e que êst~ ano 
seja realmente o ano do combate a sonegaçao de 
impostos. 

MAIS INTENSIVA 

Diversas e objetivas medidas serão imediata­
mente postas cm prática pelos Departamentos de 
Arrecadação e Fiscalização de Rendas, destacando­
-se entre elas, o reaparelhamento daqueles dois 
órgãos, quer na parte técnica, quer na de pess'?al; 
realização de seminários antes da safra a_Igodoe1ra, 
para esclarecimento sôbre ~ cobrança única ~e al­
,odão • treinamento e selcçao de pessoal destinado f físc~lização; seminários me!lSais p~a exato~ e 

escrivães, cm regiões que serao ~reviamente desig­
nadas. Em todo o Es~?• e n:i,ais do .9ue. no ano 
anterior, será ainda mais mtcnsiva a açao fiscal. 

-4:0 

P AGAl\IENTO P ARCEL...t.\DO 

Relativamente aos débitos de origPm tributária 
das cooperativas em geral, inscritos em dívida ativa 
ou não, devem ser pagos parceladamente à Secre­
taria da Fazenda, dentro dos prazos e critérios fi­
xados pela Lei 4.804, de 28-12-1963. Êsses débitos 
são os originados durante o período compreendido 
entre 29 de setembro de 1959 e 31 de dezembro de 
1963. Os surgidos após êsse período devem ser pa­
gos na forma da legislação em vigor. 

Far-se-á da seguinte maneira o pagamento par­
celado: a) - A cooperativa que requerer o par­
celamento dentro do primeiro ano de vigência da re­
ferida lei, poderá recebê-lo até o má.ximo de 48 me­
ses, devendo a primeira prestação ser paga dentro 
de 12 meses contados da data do despacho conces­
sório; b) - A cooperativa que requerer o parcelll:­
mento dentro do segundo ano de vigência da lei, 
poderá recebê-lo até o máximo de 24 meses, deven­
do a primeira prestação ser paga dentro de seis me­
ses contados da data do despacho concessório; 
e) - A cooperativa que requerer O parcelament? 
após o segundo ano de vigência da mesma lei, 
poderá recebê--lo até o máximo de 12 meses, e 
o primeiro pagamento deverá ocorrer dentro de 90 
dias, contados da data do despacho concessório. 

NP 
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Sonegação 

Para o primeiro caso, poderão ser deduzidos do 
montante dos respectivos débitos o valor dos inves­
timentos fixos ou de expansão, feitos pela Coope­
rativa durante o período compreendido entre 29 de 
setembro de 1959 e 31 de dezembro do ano pas­
sado, em caráter de desenvolvimento regional ou as 
aplicações de cunho assistencial, aos cooperantes 
dentro do território do Estado, a critério da Secre-

taria da Fazenda. 

REAL BENEFíCIO 
As cooperativas que se queiram beneficiar com 

a anistia contida nos artigos 24, 25 e 26 da Lei 
n• 4.804, devem recolher o total do débito principal, 
JX>rém dentro de 60 dias a que se referem os refe­
ddos artigos. A medida, proporcionando pagamen­
to parcelado, beneficiará com maior prazo as coope­
rativas que de pronto procurarem receber a benes­
!W, a fim df' qw• a cobrança do débito possa ser feita 
d,:f;IJP Jogo, iwm que se venha sufocar o desenvol­
vimc•nto da. atividade cooperativa. Ji:ssc foi o pro­
póAito do dl'. Algncyr Guimarfü·s, ao propor· no go­
ví•rno do 1~

8
tado O pagamento parcelado do débito 

tributário dai; coo1wrativaH. 

N f' 

Reaparf'lhanwnlo do~ D,•purtaJ>••·nlo,; d A , .. ,Uz·,çã • • " rr,·,·atlu<:,1.o " t"l~-

1
: .' o d,• R•·ndus, e outra~ mrdlda~ ~••vf'ra• ,. radr,nuls, ob-
1 lhnndo lnlt>nso comhat,, i\ ,;on1>gação ,1,. • t foram l'nl • • m1po-, os ,.m 196-1, 

' re outro~, o,; probh·mns umplanwntt· drbatitlo'I com 
a tomada dt' l'ft'llvns rr-.oluç,ic•, rm r1·1·r·nt" rrunlii.o (:' ~o 
de dura"~ ) 1 l > ro'I ,,...o , Jl" o ltuh,r ,w. Fuz,.nda do F,tudo d AI ('ulm - ' • r, gul'yr 
" ar,wc.;, ~0111 dir~torrs dt) dPpurltu111•nto,. c•lwfP!-4 ,1,. ,f•r,·i 

ço~ (> a~,f"'-l"IOfP~. dt• ,un l'a!',ta. 

NORMALIDADE 

No tocante aos débitos dessa natw·eza, trava­
ram-se intensas polêmicas judiciárias, vacilando, a 
princípio, a norma jurisprudencial, para, depois, se 
firmar em favor da tese governamental. Várias Co­
operativas, entretanto, sem mesmo recorrerem às 
barras dos Tribunais, cessaram pura e simplesmen­
te o adimplamento de suas obrigações tributárias, 
propiciando enérgica ação fiscal do órgão fazendá­
rio, que p1 ::(.'cdeu levantamento total dos débitmi 
nascidos desde a data da revogação da lei re~ula­
dora, para a posterior cobrança amigável ou exe­
cutiva. Assim também ocon-eu com as dívidas ori­
undas de seguranças cassadas. O débito, toda,·1a, 
sufocava as entidades cooperativistas, que, para o 
solverem, con-eriam inequivocamente o risco de pe­
recerem, conti·ariando, assim, o anseio estatal e 
constitucional de outorgar amplo incentivo às inú­
meras cooperativas existentes em solo paranaense. 

Reconhecida a. impossibilidade de ser exigido o 
pagamento da divida em atraso, acrescida das pe­
cuniárias especüicas, julgou o govêrno que o parce­
lamento do débito traria uma solução final ao im­
passe que se vem impondo desde 1959, para, então 
e daí para diante, assumir a. imposição tributá,:ia 
com todo o rigor legal, a fim de que as relaçoe~ 
fisco-lega.is entre o Estado e cooperativas voltem a 
normalidade. 

41 



Estrada de Ferro 

O PECADO 
DE J K 
1-------------------------~ 

E11qu,anto Juscelino Kubitschek qirava a maquininha da 
inflação para construir Brasília mima região que produzia 
apenas uma imensa quantidade de nada, a verdadeira estrada 
da fartura ficava esquecida na bôca da maior zona de pro­
dução agrícola do País. Aí estão os trilhos de um caminho 
que não chegou ao sen destino. O pior Já tinha sido feito, 
faltava o empurrão final, que Juscelino negou e que os po­
líticos paranaenses não se lembraram de solicitar. Amanhã, 
milhões de brasileiros estarão reclamando falta de que-comer. 
11-ta.s a terra não poderá ser acusa<la, porque ela produz. Os 
homens de govêrno, êsses sim, deverão ser atingidos pelas pe­
nas cabíveis a quem comete tamanho pecado contra o futu­
ro de uma Pátria. 

·------------------------------

Há dez an 0 s, .nc11s ou menos, êsses trilhos estão em 
rendo marchcu para o s:rtão em busca de alimentos. 

1 a V( •8l 1çao d1námicn I: o oovêrno dormo cn rc. • 
nuo rc~ponde 7 

Agua Boa, que­
O aço, estático, 
onde está que 

O Brasil - dizem - está com 
fome Mas assim como quem 
morre de sêde dentro de uma cai­
xa dágua. 

O País é enorme e as terras são 
férteis, até hoje confirmando as 
palavras do escriba lusitano quan­
do informou o venturoso dom Ma­
Loe1 ue que, aqui, "em se plantan­
do dá''. 

Não dá no asfalto, mas no ser­
tão. E auem mora no asfalto mor·­
re de fÕme porque não pode bus­
car alimentos no sertão. 

Faltam estradas. 
Vários governos, até 1954, pro­

curaram estender os trilhos de 
uma ferrovia destinada a prosse­
guir no rumo de Guaíra. :\Ias os 
trilhos morreram pouco depois de 
Maringá, enquanto se perdem 
além os alimentos que o Brasil re­
clama. 

Por paradoxal que pareça, a es­
trada parou justamente no início 
do governo de um homem - Jus­
eplinr, Kubitschek - cuia meta 
principal seria o transporte . 

.Wssc homem rasgou caminhos 
por tôda parte. Esqueceu-se de 
que, em primeiro lugar, devia de 
ter concluído aquêle que ia bus­
car alimentos no Paraná. 

Pecado apenas dêle? 
Talvez nem tanto. Pecado de 

mnit" P-ente, mais ainda dos re­
presentantes paranaenses no go­
vêrno federal. 



Ninguém se lembrou de chamar 
a atenç~o do presidente para o 
grande erro, a grande omissão de 
seu mandato. 

Os trilhos estão ali em Ãgua 
Boa, amon::oados, cercados de ver­
de por todos os lados. 

Dali para a frente existe uma 
~ensidão de cereais: milho, fei­
Jao, arroz, soja, amendoim. Exis­
te café, algodão. Existem rique­
zas ansiosu de serem escoadas 
para os centros de consumo. 

A est.rada de ferro parou. 
Sem dúvida ~ um têi'tl .. 

vel ~ con.tra a ~ 
do cometide 41lt'antê 
JK,e-que .... 
pa. 

gqlo, 
OBtuil_...., 

quem morte â 
dAgua. AUmentol 
haver melo• de 
Uma estrada de ferro e,t6, 
pouco depois de Maring6., na 
do celeiro. Por falta de ser con­
cluida, milhões de toneladas de ce­
reais se perdem todos os anos. 
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A RPR - Rêde Paranacnse de Radio -

pela posição absoluta e 1nd1scurível 

primazia em audiência - garante 

cobertura radiofônica roca! no Norte 

do Paraná - a região mais nca 

e próspera do Estado - assegurando 

mais vendas aos seus apuciantes. 

,.. 

REDE PARANAEN 
Rádio Guairacá 

D 
Rádio Emissora 
Rádio Cultura 

1 
CURITIBA 
CURITIBA 
LONDRINA 
LONDRINA 
MARINGA 
MARINGA 
APUCARANA 

Rádio Cruzeiro do Sul 
Rádio Paiquerê 
Rádio Cruzeiro do Sul 
Rádio Cultura 

PARANAVAI 
ARAPONGAS 
CORNtLIO PROC0PIO 
NOVA ESPERANÇA 
CRUZEIRO D'OESTE 
UMUARAMA 

Rádio Cruzeiro do Sul 
Rádio Sociedade 

Rádio Jornal 
Rádio Cultura 

Rádio Düusora 
Rádio Cultura 

Escrit6rio Central 
Curitiba 

Ruo Barão de Rio Bronco, 167 

Sucursais 
São Paulo Avernda Cásper Libero, 58 - 16 s 1606 -- T, lefon, 3, lÍL

1 :t 

Rio de Janeiro 
Avenida Presidente Vargas, 392 - 3 - s/ 306 - Telefone 23-4'i8ô 

Porto Alegre 
J::diflcio formac 14' andar - Conjunto 144 - Telefone 9-1778 
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DOENÇA 
DE CHAGAS 
NO PARANÁ 

ln, l<li'neln 111111 m11ltt rli• n,:m 
,l,h c,I ,. ,~ q11,, r~III n. m1mln<lo 

I•rnp1>rd\,- ,·n,ln \'CZ mnlg lm­
pr,•,;:<lonnnI,,s, <'111 11\!fa n \'IISl.a 

1<gf/\o do No1·tc rio Pnrnnt\, é 

n elo lw111ntófngo vnlgnrmrnto 
fdcnltfk-ido 1wl11 dcnominnçi\o 
de Hi, ho-Tinrlwfro, q11c> traz rs­
tn dcsigru,i::1n <'~prdnhnentr dn 
cir, nn,titn<'in ci., npllrnr n pi­
<'ada no rosto eh vitima, Co­
nhecido, nindn. por ch11pi\o, ou 
r·hupan.;a, r que exerce n tc-r­
r1n,1 uçiio l'nq11nnto n pc-.~soa 

so enc0ntra ,, dormir, o Bicho-Bnrbeiro, qur também fnz 
,·tUmn..-i sem l-'Ollla em gronchs regiões do Nordeste e rx­
tremo Norte do Brn:sll, \'<'111, de há muito, causnnclo males 
terrlvris rm nos:s.1s: popnlnçõcs interioranas, entre os habi­
hntcs, sobretudo de rústicas construções de pau-a-pique e 
aquelns: que "" constituem de simples e grosscirai; paredes 
de barro. N,1.s frestas, juntas ou orificios, dessas hnblta­
wes. o teMiv<"1 inseto se oculta, prorcdente das mata~. n fim 
de agir noturnamente, nas trevai; Provoca, então, ou morte 
ID'edinta ou inut1hza, parn sempre, n vitima, tornando-a 
portadora de gravíssima cardiopatia. De um modo geral, 
sempre tem morte instantânea a pcsson picada pelo Blcho­
Barbdro. 

Trata-sr. atê agora do doença irremcd1àvelmente incu­
rãvel, a de Chagas, nome este, para o mal provocndo pelo 
Bicho-Barbeiro, que provêm do seu descobridor, o notável 
médico e cic•ntista brasileiro Carlos Chagns. 

Ingent,•s fõm sido. todavia, os esforços da ciên<'ia objc­
th·a.'ldo encontrar algo que possn, efetivamente. fazer fren­
te ao mal decorrente da picada do Bicho-Barbeiro. Avolu­
mam-se os c·stndos as pesquisas se multiplicam. :Mas, ln­
mEntáve! .. dramática ou trágicamente, tudo inútil, até o 
momento. Prof,laxrn prec1,sa 
lnfelizmr·ntc· amda não existe 

positiva. renl. nes;se sentido. 
Há indicações de inseticidas 

senão para a , ompleta erradicação do mal. pelo menos para 
o ne('C!'sáno combate. inclusive no sentido de reduzir ao 
mínimo po:csivcl n incidência do seu causador. 

Mas, ao q11e nos foi possível apurar, continuam inten­
sos os esforço:; de nossos homens de ciência, num trabalho 
de verdadeira abnegação, com a finalidade de se chegar n 
solucõ s dedsh•as para o atordoante problema do mal de 
Chagas. São. entretanto, e lamentàvelmente, esforços, em 
sua maioria, rnolados, ainda não havendo, a respeito, um tra­
balho verdadeiramente de equipe. Não obstante a suma 
gravidade 1e6sa doença, que, cada vez mais, vem fazendo 
espantoso número de vítima.-,, os circulos governamentais do 
Pais ainda não se decidiram pela tomada de efetivas e drás­
ticas providências que venham eliminar ou reduzir sensi­
velmente a incidência do inseto provocador do mal de Cha­
gas. 

Os srs. representantes do Paraná nas duas Casas do 
Congreuo Nacional, sabendo, como tncontestàvelmente sa­
bem, que o nosso Estado, ern tõda a região Norte, vem, de 
há muito, sendo usolada pela trágica e fatal incidência do 
Bicho-Ba.rbelro, o que fizeram, até agora, de posiUvo, de ra­
cional e prático, junto BOI! altos podêres da Rep6blica, no 
sentido de ser dado eteUvo combate ao iruieto causador do 
mal de Cha,:u? Nadai Inteuamente nadai Será que não 

.lhe.s cauaa um múwno de pr~ o que de PIUl&'ente vat 
no selo daa pc,pufaç6ee l'OIWN, fMeit .... d& rtJ11o Norte 
desta Unidade federativa, .,..,...,., ~ ~beiro? 

Tio fmpl'N8loJ11111temant.e ,......nl f • stlQ 4o BloJul.. 
Barbeiro, que, .fomoll fnfornía4o.t, •• pot Mito, em m,.. 
dfa, de peuou cardfa.cu 4ue ~:1 clt OU• 
nfcaa da UnJvenldade do Pa,oq IGJ':f!' 
portadoras do mal d.e Ohqu, e p-,o ~ 
do Ditado. 
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ENTREVISTA 
COM 
JOTA GÊ 

11ft l!m cndcrt\çn cm O>pnra. 
bana '!IIC recehc, em média, 
vinte r•nrtas por rlla, chegadas 
if,. tr,dol! on pont,n rio País. 
MM, naquele sábado. 4 etc J:i­
ndrr,, nlín fr,1 uma carta mi­
nha 'I"" rmtr,,11 1v, nparlrunen. 
to llíJ2 ria rua T >lrui d:i. Rrwha, 
·14. Jl;ntn,I cu me~mo, jorna­
llstn ela tcrrn-roxa, para co­
mer camar:io com o únf,•<> hr,. 
mem quf'l sendo poda, "º" e-
guiu ser lido, rehrlo e nm:1<J<J 
pelo Bra.~11 Inteiro, tendo 2:; 

livro,· publicados, v,lrios dêlcs já nndando J;i pela d~cima 
eclição. E são 11) mil exemplares em caria edição. 

Quem não conhc<'e .J. G. ele Araujo ,Jorge? Lá no 
Arre, onclo nasceu, ern o menino José Guilherme Drina 
Lourdes, sua elegante esposa, <'hnma-o de Guilhem,,._ Para 
o resto do mundo, o poeta é Jota Gê, que faz vero;os para 
os moços desde oito n tê oitenta anos > 

Uma noite, umn senhora que veio do interior foi à Rá­
dio Tupi do Rio para ver o poeta saindo do estüdio, depois 
ele um programa, Tlmidnmente, a. senhora aproximou-se: 

- Pos;;o pôr a mão em seu braço, Dr. Araujo? 
A vontade.. mas por que? 

• Quero ter ccrtezn de que o senhor existe mesmo. 
Levou-me, o poeta, ao seu escritório. Uma sala cheia 

de livros, :i máquina portátil, uma pilha ele cartas di> leito­
res. Sôbre a mesa, o.~ originais de seu próximo livro -
<Quatro Damas~, do qual pude ouvir, do próprio autor a 
leitura de alguns poemas, 

Acontece que Jota Gê ê um homem realizado. :N'ão 
rico, mas tem tudo o qne desejava para ser feliz um 
apartamento em Copacabana. um sitio cm Fnburg-o para 
passar os fms-de-semnna calorentos, um prestígio que esC'ri­
tor nenhum consegum até hoJe, e o carinho permanente de 
milhões de fãs, que escrevem, telefonam e o cercam na rua 
para pedir autógrafos_ 

No tempo de estudante, fêz o diabo e deu mwta dor de 
<'abeça a Getúlio Vargas. Entendeu de combater o Estado 
Núvo• e acabou prêso pela policia da ditadura. Formou-se 
em Direito, mas não quis funcionar como advogado. Achou 
melhor ser jornalistn, radlalista, criador de slogans publi­
citários como aquêle da C'oca-cola . dsto faz um bem .. -. 
Depois entrou para a televisão e é professor de literatura 
no Colégio Pedro II 

Mas o que complicou sua vida foi que, já não desejan­
do nnda para si, entendeu de ser útil ao Brasil. pondo sua 
inteligência, sua coragem. seu idealismo a serviço de causas 
socia1~ e políticas que o tornam, de repente, um homem preo­
cupado e disposto a ser inchtsive deputado. Seus leitores 
não estão gostando disso. porque temem p('rder o poeta. 
Mas o homêm acredita que pode continuar compondo versos 
e que os fará melhores ainda, porque sentirá mais de perto 
as dôres do povo Ele quer ser sempre um poeta do povo. 

Tentou ser deputado no Estado do Rio, mas não lhe 
deram votos suficientes Jota Gê esqueceu-se de que, no 
mterior, os candidatos se elegem à custa de dinheiro ou 
distribuição de empregos públicos. Ele oferecia idéias. nin­
guém queria saber de idéias. Nem mesmo suas leitoras pu­
deram ser suas eleitoras. estavam sempre compromissadas 
com outro politico, do qual depcndrnm direta ou indiretamen­
te para conseguir favores. 

Agora vai tentar a Assembléia Legislativa da Guana­
bara e confia nun1 êxito melhor: Xa cidade grande o elei­
tor tem espirita mais adulto e a gente pode impor-se pela.~ 
idéias que tem." 

Acredita no futuro do Brasil e acha que tudo lsso que 
está havendo é necessário para a evolução do Pais: <A pior 
greve é menos nociva que a melhor revolução . Diz ainda 
que estamos caminhando pru·a um eqnilibrio de fôrças: ~As 
classes poderosas já não conseguem humilhar tanto as clas­
ses populares o Isso marca o ilúcio de un1a era de paz e 
justiça social>. 

Poeta de luta, não se conforma em apenas escrever li­
rismo e doçura. Quer participar do sofrimento humano e convida: 

«Lutemos pois, - todos nós, que crescemos e estu­
damos, que sofremos e construimos, como homens sem 
oõr, todos nós que precisamos do mesmo leite branco e 
dQ meamo livro, e da mesma terra, e da mesma liber­
da,de para viver.• 
O oamar&o estava delicioso. Melhor ainda porque, en­

qu-.nto alm*varnos, J. G. de Araujo Jorge confirmou: cirei 
M ~ (to hranA brevemente. Tenho muita fé naquele 
~ 8"lllll • quero ir li senUr de perto as emoções do ....,, 
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A ITAUNA lança nova linha de Bomoas 

Centrífugas a 
,. . 

preços sem concorrenc1a 

• :· -~ . ·, 

~~> • . ~:-,~~:_'.~ . ·•. 

Centrífugas I TA Ú NA são dotadas dos 
mAis modernos aperfeiço~mentos e da mais alta efi­
dência, não só para a indústria, como para agricul­
tura e grandes construções. 

Capacidade desde 3 n 200 metros cúbicos uorarios, 
alêb-qçando altura até de 70 metros. Acionamento a 

oto,es elétricos. gazolina ou polía. Fabricadas en. 
ualrer liga para fins especiais. 
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